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Tratores envenenados dão show em Holambra 
~-- ~--------·-----~----~-- Jornal da Cidade -·---, - . 

Pilotos da U1re entram na pista domingo; evento conta ainda co111 a Agrícola, Trekker Trek Miniatura e apresentação do Trator Show 

Os tratorcs envenenados pro­
metem dar um cspct:\cul o neste 
domingo. dia 1 O de julho. quando 
acontece cm Holarnbra a 1 • etapa 
do 13" Circuito Nacional de Trekker 
Trek. i romovido pela Associação 
13rasileirJ de Tn:kkerTrck (ABTT). 
e que deve reun ir cerca de 8 rnil pes­
_oas em dois di as. 

Qua ndo os ruotorcs começa­
rem a ro ncar, o públ ico va i po­
der conferir os tradi cionai s tra­
to re s qu e se mpre arranc a m 
apl ausos e vê rn ca ti vando tor­
cedores desde o iníci o da com­
peti ção . Dick Vigarista. Furacão. 
Ronik e Yellow Power são alguns 
de les. mas alguns vão en trar na 
pi s1a com novos pilotos. O Fa is­
qu in ha. antes de Renato Eltink . 
fo i adquirido pe lo pil oto Luiz 
Antôni o da Sil va, que por sua 
vez de ix ará nas mãos do irm ão 
Leandro Sil va o traror All igator, 
campeão da- lnic ian1 es no ano 
pas sado. O To rnad o també m 
mudou el e dono e pi loto: passou 
de Roberto Reijers para Patrick , 
Pedro e Paulo Groot. sendo que 
o primeiro ser:\ o pil oto . O tri o 
manteve o Trovão Azul , segun ­
do colocado na 2.4 mil cm 2004 . 
E que m esperar o Delta Power 
ser anunciado vai se surpreen ­
der: o trator da Valtra. pi lo tad o 
por Guilherme Rei jers. ve m re­
mod e lado e co m no vo nome, 
T rac Tor. 

l as enquanto al guns trat o­
res passam por muda nças. ou­
tros vo ltam com a mesma cara. 
mas empre apostand o em mai ~ 

-potência . O experiente João El­
tink. que participa desde o iní­
c io com o Yellow Power, é cate­
górico: "Posso até mudar de tra ­
tor . ma s nun ca ve nd e re i o 
nome" 

Eltink participa da categori a 
2.4 mi l desde o começo do 
Trckker Trek e no ano passado 
também concorreu na 3,4 mil. 
Com a terce ira co locação no re­
sultado geral da competição. El­
tink surpreendeu os adve rsári­
os na últ ima etapa da 3,4 mil. 
quando fi cou em primeiro lugar. 
Nas três et apas. Eltink mostrou 
evolução: foi últ imo co locado 
em Holambra, terceiro em Holam­
bra li e cam peão em Castro lan­
da . "Foi pura sorte", avali a. hu­
milde, o piloto que deixou para 
Irás tratores bem equipados para 
esta categori a. 

Este ano Ehink aponta que lu­
tará pelo segundo lugar e j á ad ian ­
tou que na 2.4 mil seus principais 
adversários s:io Si lver Star e Ro­
nik . Diplomático. Efrink até deixa 
escapar que torce contra os adver­
sários, mas frisa que a alegri a do 
TrckkerTrck está em vencer tendo 
o melhor trator. " ão desejo o pior 
para nenhum piloto, pois o legal não 
é ganhar em cima do azar do adver­
sário. mas sim pela potência do seu 
trator" , reforçou. 

Dos 15 participantes, 12 são de 
Holambra e. conforme a regra. os 
tratores podem participar de até 
duas ca1egori as . " A Iniciante tem 
cus1os mais baixos. o motor não 
prec isa ser prepa rado e puxam me­
nos peso. que vai aumento confor-
111.: a ca1cgoria". resumiu Eltink . 

-apontando que esta categoria so­
freu a única alteração da Li vre. "An­
tes tinha de ser tudo origi nal na In i­
ciantes, mas para este ano fo i li be­
rada mudança no carburador com 
o objetivo de aumentar a potência 
e permitir que esses tra tores dêem 
mais show", informou. 

., _ _ _ 1 

''T ,.-
! 

Elt ink fri sou que a Associação 
quer incenti var a adesão de novos 
pi lotos e reforçou que o maior de­
safio para o pi loto é "domar o seu 
trator" para conscguiro melhor re­
sultado. "O piloto precisa ter habi­
lidade e criati vidade para contro lar 
a força do seu trator' ', complemen­
tou . 

E se o ronco dos motores e as 
puxadas são as atrações para o pú­
blico. Eltink enfatizou que é funda­
men1al ter a presenço de torcedo-

Elti11k: veterano 11a 2,4 mil e i11iciante 11a 3,4 mil 

res. "A torcida é que d:í força, que 
incentiva e motiva. Ela é vibrante e 
contribui para a prova ser sensaci­
onal", avaliou. 

Apaixonado pe lo esporte, El­
tink finaliza com unil! comp:fração. 
"São os mesmos jogadores. m-as · -
nunca sabemos qu~m vai g;,mhar. 
ass im como acontece no fu tebol". 

Trator Show 
A l ·' etapa co111 ar6 com a pri­

meira aprese ntação pú bli ca do 
'Trator Show". carro constru ído 
pela ABTT para di vulgar o Trckkcr 
Trek cm eventos di ve rsificados. 
corno feiras de ca rros antigos e en­
contros de motos . 

Conforme a ABTT. o tr:\lor 
show fo i montado para se r "um 
ouldoor ao vi vo·· e va i encantar o 
público pela potência do ronco e 
pe lo visual. 

Este trJtor, com limiuidor de rota­
ções, suprir:\ uma carência da A BTT, 
que até então tinha de conlar com os 
tratores dos pilotos - espc--c ílicos para 
competição e por is10 não recomenda­
do para demonstrnçôcs públicas -, p.= 
divulgar o evento. 

Além de assistirem a primei­
ra exibição do trator sho w. o pú­
blic o 1ambém pod er:í conferir 
uma exposição de tratores anti ­
gos. de propriedade de vá ri os pro­
dutores de 1-lolambra, e a compcli­
ção do Trekkér Trek Miniatura 
(veja nesta edi ção) 

Scn•iço 
A l • etapa do Trekker Trel- , no 

Pavilhão da Expollor.,. começa s.íba­
do. dia 9,corn aca1cgmiaAgrícola. e a 
en1r.1da é gr.uuita. No domingo. quan­
do aconlccc a Categoria Li vn:. o in­
gn:ssocusla R$ 10,00,ccomcçaàs 10 
horas com o Mini trekker. 

EQUIPES 
Alhgalor 
Furacão 
Fenomeno 
KamiKase 
P1lBull 

EQUIPES 
Ronik 
Trovão Azul 
Yellow Power 
Silver Slar 
Mad Max 
Panlher 

EQUIPES 
D,ck Vrgarisla 
Faisquinha 
Yellow Power 
Della Power 
fl.cxiue&1nteiro 
White Succes 

EQUIPES 
o,ck V1gar1s1a 
Faisquinha 
Rc.xiueSanteiro 
DeltaPower 
White Sueces 

RESULTADO GERAL PONTUAÇÃO 
TEMPORADA 2004 

o CATEGORIA LIVRE 2400 INICIANTES 
HOLAMBRA 

B 
6 
5 
4 
o 

HOLAMBRA 
6 
5 
8 
4 
3 
o 

HOLAMBRA li 
5 
B 
4 
o 
6 . . ' 

HOLAMBRA li 
8 
6 
4 
5 
o 
2 

CASTROLANOA 
6 
5 
B 
o 
o 

CATEGORIA LIVRE 3400 
HOLAMBRA HOLAMBRA li CASTROLANOA 

B 8 6 
6 6 5 
2 5 8 
2 4 4 
5 o o 
4 o o 

,. •• li 

HOLAMBRA HOLAMBRA li CASTROLANOA 
6 8 B 
8 6 5 
5 5 6 
4 o o 
3 o o 
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TOTAL 
19 
19 
17 
4 
6 

TOTAL 
20 
19 
16 
14 
3 
5 

TOTAL 
22 
17 
15 
10 
5 
4 

TOTAL 
22 
19 
16 
4 
3 

O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
, il Adolescente de Holambra, no cumprimento de suas 

,(li atribuições e desempenho de suas funções, convoca 
' l os membros da Sociedade Civi l Organizada e os re­

=~= presenlantes do Podet Públ ico Municipal, a participa­
<sJUUUL!W @1 rem da ''li CONFERENCIA MUNICIPAL DOS Dl· 

REITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE", que terá como tema Cenlral 
de discussão: "Participação, Controle.Social e Garanlia de Direilos - Por uma 
Política para a Criança e o Adolescenle'. 
Ao final da Conferência serão eleitos os 02(do1s) Delegados que irão represen­
lar o Município na "Conferência Esladual", nos lermos e critérios estabelecidos 
no Regimento Interno. a ser aprovado no alo desta Conferência. 
Data: 15/07/05 
Horário: 8:00hs às 12:00hs 
Local: Clube Holambra 

Holambra, 08107/05 
Reglane Marlene Van Leeuwen 

Presidente do CMDCA 
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Ibrantina recebe verba do "Pinte na Escola" 
Desde 1998 a escola de Holambra desenvolve projeto parecido ao lançado pelo governo estadual no último domingo 

Hd~a Vi lela 

Aprender com arte. Ensinar a 
importância de ser um cidadão a 
partir da conservação da escola. Foi 
com a intenção de de pertar no5 
alunos da Escola Estadual Ibranr i­
na Cardona a consciência decida-

- dania q ue. em 1998, a direto ra Ro­
sângela Aparecida Martins, com o 
apoio dos professores . lançou o 
projeto "Arte sim. violência não· ·. 
Com esta iniciativa. a escola holam-

brense saiu na frente do governo 
estad ual que, no último domingo, 
dia 3, lançou o "Pinte na Escola", 
projeto de cidadani a. 

O proje10 Pi n te na Escola, 
que aco ntece rá durante as féri ­
as de julho, va i permitir que 
4 .573 esco las p intem uas facha­
d as . A Secretaria de Estado da 
Educação vai repassar RS 31 ,6 
milhões (em média RS 7.000 por 
esco la) para a compra do mate­
ria l, como la tas de tinta , pincéis , 

ro los, lixas , e as Associações de 
Pais e Mestres (APM) mobiliza ­
rão a comun idade, qu e parti ci pa 
de forma voluntária na execução 
das tarefas . " O Pinte na Escola 
direcionará verba para a pintura 
e e mbelezamento das esco las , 
proj e to que iniciamos na Jbran ­
tina em 1998, quando a esco la 
e ra vít ima de p ic haçõe contí­
nuas" , in formou . 

Para Holambra, adian tou Ro­
sânge la, a verba deve ser de apro­
ximadameme R$ 4 mil e será aplica­
da para a compra de tin tas que se­
rão utilizadas para a pintura dos 
muros internos e res tauração de 
alguns pon tos que fo ram pintados 
no ano passado. 

E que m visita a escola logo 
p erc ebe que o projeto co nqui s-
1ou os a lun os: pe rso nage ns de 
Hi stó rias em Quadrinhos. como 
Batman e Homem A ran ha, di vi­
dem o es paço com flores e mo i­
nhos. As prnwras de 1998 a in­
da estão_yreser~adas e as pare­
des q_ue não apresentam obras 
a rt ísticas estão limpas, sem s i­
nal de pi.:baçõei- e suj eiras . "Os 
professores de todas as d isci­
plin as se envo lveram no proj e­
to e a arte substituiu a pichação 
e o vandalismo" , comple tou Ro­
sângela. 

A escola também conseguiu 
tran fo rmar o espaço em que guar­
dava enrulhos em um jardim, o '"Jar­
dim dos Sentidos", e desde o iní­
cio a mesma pinrura, com um poe­
ma ao lado, continua intacta. 

A dire to ra e stá entu sias ma­
da com a liberação da verba para 
a p intura, já que não foi poss í­
vel embelezar todos o muros 
por fa lt a de dinheiro . "O dinhei ­
ro in ve stido no proje lo e ra arre­
c adad o em fesias , m as como 
es 1:í va mos se m ve rba 1ivemos 
de pa rar co m a pi ntura . A go ra 

espe ramos cerca de RS 4 mil , que 
de ve se r deposi1 ado na coma da 
AP M , e acreditamos qu e conse­
g uiremos faze r os rewques e m 
algun s lugares que j á ap resen­
tam desgas te nas pinruras e ter­
minaremos os demais muros", 
reforçou , apontando qu e es1e 
ano os aluno s e stão pintando 
flore s que são produzida s em 
Holambra. 

A dire tora promete rei niciar 
a pintura assim que o governo 
enviar a verba e ac red ita que a1é 
agos to wdos os muros es1arão 
expressando a criativ id ade e a 
habilidade dos al un os. 

Escola da Família 
O s alunos e ntram e m fé rias 

hoj e , mas o projeto E co la da 
Famíli a con1inuará funcionando 
na lbran tina . 

A coo rd e n adora Va lé r i a 
Aparecida da Si lva informou qu e 
e n1re a , a tiv idade s es l:io au las 
de 1ri cô. de dança de rua . c urso 
de b ijuterias e espon e. como fu. 
1ebol , vô lei e xadrez. 

O projeto. desenvol ido aos 
sábados e domingos com a finali­
dade de integrar pais. alunos e e -
cola, ainda não atingiu este objeti­
vo em Holambra: ape ar de a trair 
uma média de 100 alunos por dia, 
Valéria enfatizou que n.ão há parti­
cipação dos pais. 

O programa continuará du­
rante o rece o . sempre da - 9 ás 
17 horas. 

No últi mo domj ngo. o go­
vernador Geraldo Akkmin come­
morou as ma.is de 100 milbõe de 
participações no E co la da Fa­
rmlia. uma marca importante para 
o programa desde sua implan1a­
ção, em agos10 de 2003. Entre 
os re s ull ad os a 1ingi d os p e lo 
programa. um dos proje10s e -
tralégicos do Estado. est:í a queda 
de 30% nos casos de a~ ,ão en­
tre 2004 e 2005 nas escolas. 

Akkmin 1ambém fez urna ho­
menagem aos policiais militares que 
alUam do Proerd (Progr= Educa­
cional de Resi,1ência :i.s Drogas e à 
Violência) e na Ronda Escolar. 

PLANTÃO DE VENDAS FE RIADO 
Sábado oté 14 horas 

Domingo a té 12 horas. 
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Bairro aguarda verba federal para esgoto 
lu!: : an1ana 

Uma , rha de R 60 mil. já 
nprU\ ad.1 no On;amcn10 G,·r.11 da 
Unià por inic1a1i,,1 do deputado 
fcdeml Luuano 21 ·a (PT/Campa• 
nas). e pre. 1 a _ cr hhcrnda. c­
gundo .:le. pode pôr tim a um pro­
hlcma que ha ano, e arra la cm 
olução e prejudica pnnc1palmente 

o, momdorcs de :!Oca a no bairro 
h.knrn C.1111an<luca1a. cm Hol.im­

bm cgundo inlon11açl • d.1 prc­
lc11um. o lotcumc1110 po ,u, I02 
lote - e 51 O hub1t,111h:s . cont.indo 
com ilu1111naçào puhhc,1. energia 
clctrica e úgua pot,l\d 11,1s c,l\,ls. 

",\ · cusu - 1n.11 prcJudkudas 
_ ão a. que ficam 11.1 parle m.11 ha1-
a do h.urro. pr, 1111a ao nu. poi 

quundo dm, e fortc o nívd ,ohe e 
u: fos. as sép1ka, ào 111, adid,is 
pela ,\gua. c111pum111du u e golo d,• 
, olta". c plll'a o, crc,1dm icolau 
foào B.11-.h•r ( t• l'), que intc nn.·t11ou 
o pedido juntn ao t1,·p11t.1du .. \pc 
sar d,· ,,·r longe da 1 ·gi,\o n :1111.1I . o 

11111u11d11,·uia n>nsl,1 ClllllO t'\ICU 

_ ,10 urhana .ifln:l\ ,1tl.1 pda C. '."1111,m.1 
lu11id~1I. 

l\ k sm I ct'111 ,1 i111pl.111t.1 ·i\n d\l 

·i 1cma ,.k c:1:010 1cnd 100 111-
clu1da nc · l n:amcnto: anu:11. d.1 
prckitur.i a hcnkilona 1üo foi k1-
1a. ·u uhim.1 ·cc.unda-frira. dia -4. o 
\creadorc te,/comoprek110Cd-
o Capa10 (f'FU. rcccheu 1klc: o 

projeto Olualil..ad do tr.11.11nento de 
e goto para 20 moradia,. e re, e­
lou que tamhl!m acredita na lit,..:ra-
ao da , ,·rba a111da e te uno. 

"O m mdore. e 1Jo mciu de. • 
crente . poi rei\ ind11:am as·,, Je-­
dc :i .!poca cm que o Brand:io (:\n­
ton10 1,mno de Almc1da/f' 'DB) 
cm prefeito e mui la pn>1nc ., - fo. 
mm fci1.1 • mas pretin, 1ral->alh.1r < 
acreditar que o thnhcm, , cm. l"'' ­
a prch:11um 1.11nbcm tez., pan,· dd., 
ao luah,ar e concluir pn,jcto". 
01 .. e. e plicando que o d,·puta­
do Zica c111rou com , Emcnd.1 
Orçam,·nt.\nu ap1. ler rc.:cb1d,, 
,cu pedido. 

Oc .1c1,rd,, e rn1 cnc,·nhc1r.1 
,\dri .111., lkn1111 Bmngl'ii. qu • a.:,,m­
panhuu a el.1h( rJ ilo do proJclo, a 
,·on1r.1p.1mda ,la pn•fc1111r.1 ao R • 
óO mil .1 rem lit...·mJ, p..•lo go­
H'mo 1 <l rnl :um, d., Funa .1 

nal c.k • uJ ) 
à dnum 

EDITAL n 1.00M2005 
CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA 

CRIANÇA E 00 ADOLESCENTE 
HOLAt.BRA 

l\.ll.JI.JUUL:::0/U ~!1-1 EDITAL N9008/'l005 
O C.M.D.C.A H Conselho Municipal dos Direitos da Cnança e do Adolescente 
de Holambra, criado pela Lei Municipal ne-iN/97. nos termos do Regimento 
Interno do Processo de Escolha dos membros do Conselho Tutelar. da sua 
Resolução no002fl005 publicada em 18 de abnl de 2.005 e do EDITAL no001/ 
2005 de 06 de maio de 2005, lendo cumprido lodos os prazos legais HOMO· 
LOGA o resultado final do Processo Seletivo para habilitação ao cargo de Con­
selheiro Tutelar do Murnc1pio de Holambra, e CONVOCA os candidatos abaixo 
relecionados a efetuarem o registro de suas candidaturas, justifica que por mo­
tivos administrativos não divulgou o mesmo na data de 01/07/05. conforme 
previa edital 001,2005. 
DATA: De 11 à 13 de julho de 2.005 
HORÁRIO: Das 8:30 às 11:30 Hs 
LOCAL Departamento de Promoção Social 
Marcilene Campagnoli 
Elaine C. de Carvalho 
Fausto Fihpirn 
Andréia R. Simoni 
Marta Ap. Naves Diniz 
Edmilson Ap. Dos Santos 
Lourdes Rodrigues 
Arivalda V. Pires Cruz 

Os candidatos deverão se apresentar com documento de Identidade 
original. 

Holambra, 08 de junho de 2005 

Reglane Marfene Van Leeuwen 
Presidente do CMDCA 

,1111,mc/11,·,11,1: c,1,1~ for,1111t·o11.,11111d,1, p1óüm,H ,10 rio 

tr.1,1,, mun11.:1p.1l ,,pc·r.u ,. 111.1111<.'r o r,•r,.1 dt' 1 ll .,nos. Jni\\, Fc1r,·1r.1. de 
si_ l~m .. 1 de trJtamcn11.., a s1..'r '-'on,~ ..,ti ,llll.ls. l' .,pt,nt.,lk, 1..'llll)ú urna das 
lru1tlu. lidt'r.111,,1, do ln,·al ,. tli1 a,·rt'tl1tar 

1ru1u111~nto iudhiduul que• a , ,·rba \lrt\, p,m1 qu,· 11 muu 

do ni, d do 1erre111, e scr:,n int,·rli­
gado. entre I pm uma lllhulaçilo 
unic.1. De ,ll'Ordo ,·om mor.1Jon:s 
Jo lo..:al. o problcm,, e m.ii: cntll'O 
quando dltl\ e pc ,.1Jo e o n í vc I do 
rio . ohc. as carn · mais pni,1mus 
do no a - fo _ a. ·ão invadidas pl'ia 
água e o e·go10 ,oha para dt'fllro 
do banheiro. causando mau cheiro 
c tr:m tomo. 

O projeto da prefeitura par.i 
trotar o e·go10 das casas no Ca­
manducaia e lá pronto dei·de 2002. 
e ·e, kr a_ erimplantado ainda e lc 
ano ali, iar.i o de pejo de e. goto 
no rio do me ·mo nome. que 1111egr.1 
o comple o da Bacia dos Rios Pir.1-
c1caba. Capivuri e Jundia1. O no é 
fonte de abastecimento im:lu,ive 
para o população de Holambrn. pois 
é de lá que a prefeitum capta amai­
or parte da água que trata e di ' tri­
bui na Cidade dus Flores. 

Esperança e ceticismo 

.:h.:iro tcnh.1 rim .: '" m,ll .1tlm,•s 
pro 1n1os ,\O nl, passcn, a, \\'1..' r ..:1n 
p.11 "O d.:putudll (/.i,a\ ,ci,, ,1t1u1 
·om o padre t k,,t.1u) qutm,lo 11 

l ·cn1.1111ln 11 ·nriqu cra 1, \li •,1tl ·11 

I<. < \\,1L,n1 h.1 un, do1 111,·, ·s <' 
c pl11:ou t]U' .1 po· 1hi11dnd,• do 
dinhc1rn ,.,ir ,1i,:or.1 , grand,•. 1\ 
gentc .1.:r.:tl1t:1 qu,· u di11hc1rn 
, cm. pois .:lc dcu ,ua pulil\ rn.: 
garantiu", 1 ·vcla 

Ja o prdeito di"c que u pro 
hlt-mu S<l nilo foi r.:soh 1dn u111.:s 
pon111.: o pr.:sidcnt,· l .uln. t\\l assu 
nur. su ·p,·ud,·u at.: 111.:,1110 a l1h,•rt1-

jo,fo i-'t'I 1,•fri1:}1' 11,l f'r<llll<'SS1/ 

,-,1n de• , ,•1 b11, 1a 111mwu,l.1s ,: COI\\ 

t'\llllnll\l ll"ll\i\thl j11nt11 li (.'111 li 

h.:n11<11111t·11 h•tl,•1al- " Os R'l- 70 mil 
que· p.:dimn, p111a ,,, nhrn, do Cu 
nmntlu,uin l'l1c!:!,1r11111 n '"'r cmpc 
nhadns .: "' lnl111v11 n ,l.:pn'I\I' '"' 
l'\llllll t\11 p1d.:1t11111. Isso ln, cm 
'll)l\1. '""' i"" \\ \\ll\111~ 1 li '\ "' 

oll111s 111 l\lll\\11h1 li\/ ' """ ·,w ,\1 
nhl•in1 n ,-. 111o1 l, 

Dl• tll'(lhfU l'Ul1t O /H\'lc.•1fp P 

h111r111 ii,1 n111du p,•l11111d't•11111,1 de• 
Juguunu11,1 ,•111 111L·ados 1k I •n~. 
t)llillld\l li ,IIL'll t'l11 l)lll' "' SIIIIII JJl'I 

1,•11,·ia .1q11,•l11, idud,• t\111da "'!?1111 
dt1 C11pa10.11,·11n,di1a,·au d11, ar uns 
pluv ,ai, nus I ri.is do hairro ,·,1a s.·11 

tio r,•1111 Jll'la prd,·1turn nos pou.:o, 
e ,·0111 , ~rha p1 opna 

l\lorador do Camanduca1a ha Bakkcr: mediador do pedido j1111to ,10 dcput,tdo 
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Câmara mantém estudo sobre tombamento 
Hei~• VIieia 

Numa sessão tranqüila, a cria­
ção do Centro Histórico de Holam­
bra voltou a ser apresentada pelo 
vereador petista Ni colau João 
Bakker, autor do projeto de resolu­
ção que criou a "Comissão Tempo­
rár-in do Centro Histórico de Holam­
bre" que terá como dever a elabo­
raçilo da lei sobre tombamento de 
áre1& e bens. 

Conforme Bakkcr, pres idente 
da Comissão, informou que o Cen­
tro de Estudos e Pesquisas de Ad­
ministração Municipal (Cepam), 
que presto orientação e esclareci­
mento para as Cfirnaras Municipais, 

' afirmou que cabe ao Legislativo 
elaborar uma lei específica para a 

"'preservação da históri a locnl e, 
após aprovada, o Executi vo passa 
u ler o poder de tombar áreas e 
bens. "Esta oçüo é fund amental 
para a preservação de nossas raí­
zes e merece ate nção do Plan o 
Diretor e da Lei Orgânica Muni­
cipal'", reforçou . 

Bakkcr adiantou que consul ­
\ou uma professora da Unicnmp 
q\.\c. se e \ oco \.\. t\. d\l:,pos\çi'io do 
Lcgis/ari vo e rnm bém fri ou que o 
prefeito Celso Cnpato (PFL) es ti! 

apoiando esta iniciativa. 
O vereador apontou que além 

da lei, é necessário ter verba para a 
manutenção dos bens e áreas, pois 
"não basta lombar, tem de preser­
var''. No final, Bakker sugeriu uma 
reun ião entre os membros da Co­
missão para a elaboração de um cro­
nograma de trabalho, que pode tam­
bém contar com a colaboração do 
grupo que administra o Museu His­
tóri co de Holambra. 

Na pauta 
Na sessão de terça-feira, qua­

tro indicações, todas do vereador 
Astério Pinto Filho (PFL), foram 
apresentadas. Duas delas pedem 
melhorias nas praças, como a ma­
nutenção do chafariz da Praça Vi­
tória Régia. A terceira solicita uma 
inspetora de aluno na Escola Flam­
boyant, no horário das 11 h30 às 13 
horas, para facilitar a saída e entra­
da de aproximadamente 200 alunos. 
A quarta moção solicita a mudança 
de percurso do ônibus Rápido Ser­
rano, com destino a Jaguariúna. 
Astério solicita a passagem deste 
ônibus nos bairros Groot, Tulipas, 
lpês e Flamboyanl e justifica o pe­
dido upontando que nesses bai r­
ros "há muilas pessoas idosas. cri­
anças e deficientes físicos que têm 

dificuldades em estar se locomo­
vendo até o centro da cidade". 

Duas moções completaram os 
trabalhos dos vereadores e ambas 
foram aprovadas. A primeira, de 
Astério, foi uma "Moção de Pesar" 
pelo falecimento de Eremita Maria 
Mangueira. 

O vereador enfatizou que não 
a conheceu, mas que o trabalho 
comunitário de Eremita é reconhe­
cido por todos os holambrenses. 
Eremita, apontou em sua moção, 
tem uma história religiosa marcan­
te em Holambra e sempre partici­
pou da Igreja Evangélica Assem­
bléia de Deus, onde atuava na lide­
rança do grupo "Circulo de Ora­
ção". A moção foi recebida pela fi­
lha de Eremita, Roseli Mangueira, 
que esteve na sessão junto com 
seus familiares. 

A segunda moção, de autoria 
de Pedro Galli (PSDB), parabcniza 
o PM Devanir Aparecido Souza por 
mais uma edição do Programa Edu­
cacional de Resistência às Drogas 
e à Violência (Proerd), desenvolvi­
do pela Polícia Militar e ministrado 
em Holambra e Sanlo,.Antonio de 
Posse por Souza. 

Na tribun& Galli informou que 
conhecia o projeto da PM, mas 

Secretário anuncia ações para o Turismo 
O secre tário estadual do 

Turi 111 0, Fernando Longo, di­
vul gou no últ imo final de se­
mana os p roje tos que serão 
implantados pe la nova pasta 

'° criada pelo govern ador Geral­
do Alckmin (PSDB) para ala­
vancar o turi smo no Estado de 
São Paulo . O anúncio fo i fei to 
durante reunião realizada pela 
Associ ação das Prefei ruras de 
Cidades Estância do Es tado de 
São Paulo (Aprecesp) em Bra­
gança Paulista . O e ncon tro 
reuniu cerca de 40 prefei tos, 
secretários municipais de Tu­
rismo e representantes das es­
tâncias . 

Entre as diretrizes divulga­
das pelo secretário , es tá a cri ­
ação de consórcios region ais 
de turismo. O pl ano prevê a 
divisão do Estado de São Pau­
lo em quatro setores, que re­
ceberão maior arenção do go­
verno estadual. "Vamos imple­
mentar também campanhas 
para a divulgação do potenci­
al turístico das cidades, pois 
não existe turismo sem divul ­
gação" , disse Lon go. 

Ainda de acordo com o se-

cretário, Alckmin determinou que a 
nova pasta dê maior atenção às 
estâncias no que se refere ao re­
passe de verbas do Departamento 
de Apoio ao Desenvolvimento das 
Estâncias (Dade). ·•o governador 
pediu maior agilidade na liberação 
dos repas es", lembrou Longo, 
que durante a reunião aproveitou 
para liberar parte dos recursos do 
Dade da cidade de Aparecida e as­
sinou o convênio para a liberação 
de novas verbas. 

O secretário divulgou ainda 
como serão feitas a incrementa­
ção do tu rismo no Estado, a or­
ganização de eventos e a esti­
muJ a·ção de criação de empresas 
re lacionadas com o setor. De 
acordo com Longo, as metas da 
nova Secretaria são o treinamen­
to, capaci tação e qua lificação de 
agentes públicos e privados li­
gados ao turi smo, a articulação 
com as prefe itu ras dos 645 mu­
ni cípi os do Estado e com o tra­
ding tu rís ti co, além da atua líza­
ção do banco de dados da Se­
c re taria de Turi smo para que 
possa ser uti lizado pelos muni­
cípi os co mo in s trum e nt o de 
pesqui sa. 

O advogado Fernando Lon­
go foi empossado novo secre­
tário estadual de Turismo no úl­
timo dia 13 pelo governador 
Geraldo Alckmin (PSDB). An­
tes, a pasta do Turismo era su­
bordinada à Secretaria de Ciên­
cia, Tecnologia, Desenvolvi­
mento Econômico. Foram 
transferidos para a pasta o 
Conselho Estadual de Turismo, 
o Dade, o Fundo de Melhoria 
das Estâncias, a Coordenado­
ria de Turismo, Posto de Infor­
mações e Recepção de Brasília 
e a Estrada de Ferro de Cam­
pos do Jordão. 

O presidente da Aprecesp 
e prefeito de Caconde, Antonio 
Carlos de Faria (PSDB), o "For­
dinho", sugeriu a realização de 
reuniões bimestrais com os se­
cretários municipais de Turis­
mo das estâncias, para que eles 
possam discutir os problemas 
em comum e sugerir soluções, 
além da troca de experiências. 
As reuniões se rão intercaladas 
com as reuniões da A precesp, 
que são bimestrais. Holambra 
não participou da reun ião em 
Bragança Paulista . 

Pastor Josias entregou para Roseli a moção apresentada por Astério 

acompanhou de perto a última edi­
ção pois sua filha estava entre as 
crianças que participaram da forma­
tura no dia 23 de junho. "Sabia que 
o projeto era bom, mas fiquei sur­
preso com o que vi e todos os alu­
nos receberam o PM muito bem. 
Isto prova que vale a pena investir 
e.n1 trabalhos para crianças". ava­
liou. completando que o PM Deva-

nir não pôde comparecer por moti­
vo de doença. 

Encerrando a sessão, o presi­
dente da Câmara, Jran Daier Bru­
nhani (PTB), que passou por uma 
cirurgia de coração, agradeceu o 
apoio de todos os holambrenses. 
"Fiz a cirurgia há 16 dias. Saí prati­
camente andando da U11 e recebi 
muito apoio de todos". reforçou. 

EM iJUftll OD flMPlEf 
Mariâ11gela Martins 

mari.garcia@uol.com.br 
Período de férias ... Esta é uma boa época para fazer coisas 
gostosas para as crianças. 
Incrível como elas adoram BATATA FRITA, não é mesmo? 
Mas batata frita só, não basta! 
Para uma boa alimentação temos que ser criativas com as crianças. Ensiná-los desde 
pequenos a montar um "prato colorido• pode ser uma boa dica para que elas se alimentem 
com vegetais, carboidratos e proteínas. Meu filho quando vai a um sen-service sempre me 
pergunta: mãe o meu prato está colorido? AI lenho a chance de negociar algo a mais. 
Uma empresa francesa, especializada em alimentação coletiva para crianças, criou um 
cardápio completo com pratos coloridos e divertidos para elas. 
Mas ... vamos às batatas. 
Para criar algo mais nutritivo à base de batata frita resgatei uma receita mutto apreciada 
pelos espanhóis: TORTILHA Uma composição de bala la com º':'°5 em forma de omelete. 

TORTILHA ESPANHOLA 

1 Batata -2 Ovos -Sal a gosto• Óleo. 
Corte a batata em rodelas finas, frite e reserve. Bala os ovos como omelete e tempere a 
gosto (nesta mistura, uma pilada de páprica dá um toque especial) Em uma fligideira 
coloque a batata frita e derrame os ovos batidos por cima. Faça a omelete. Sirva quente. 

li 
Em Busc.a do 

Galope 

Um abraço 

NOSSO CARDAPIO 
09/07 (sábado) 10/07 {dom ingo) 
. Risolo de calabreza com • Costelinha da porco à 
tomate seco moda 
. Bolinho alemão ao molho · Arroz de vinho 
madeira • Picadinho M1ne1ro 
. Cenoura na manteiga • Mousaka {lasanha de 
• Frango à milanesa com berlnJela) 
molho de queijo · Moranga caramelada 
. Purê de Maça - Mandioca Frita 
. Arroz · Arroz 
. Fei1ão - Feijão 
. Saladas - Sobremesa· Pudim de pão 
- Sobremesaa: Arroz doce com goiaba 

FOGÃO A LENHA -ÁREA PARA EVENTOS 
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DE SERVIÇOS 
3 8 

ir~tornill da Cidade 
Sé~ie A '' ' 

Rua Lazinho Fogaça, 174 - Casa 1 Centro 

Holambra CEP 13.825-000 Est. São Paulo 

CNPJ/C PF: 00.007.243/0001 -51 IM: B.2.11 .31 9 

E DITORA J OR}/A L Dr! C IDADE Natureza da Ope~ :~ RES~ ÇÃO D_E SERVIÇOS 

DE HOLAMBRA - ME 
Condições: 2-éb _,,u.._~ ~ 0 

Via de Transporte: O J 
Data da Emissão:I.O 8 de ~ &---0 de 20 

Fone : (19) 3802-2306 Data de Vencimento: d' de 20 -

Destinatário 
/J.aonn~ Nome: 

, . ,' Q, , ,...... ~ '-Y'\ ' d.-0. <o~.7~ v .. CG._ d-.,... - -
' 

Endereço: rl\ O. 'yy\n 1 v\...,{ C,(_,() ~ V\.Ov-Y) GU-\... ' 44<t 
Município: ~ vQ_ s?. 

Estadl"'I · 

CNPJ ou CPF: (ó :) . l~ 2 . ~ ~~ \ OúOI- '6' ~ Inser. Est · 

Natureza da Operação : Prestação de Serviços · r:p ./u_ ~) f (,-0-<" .f,J 

Quantidade Unid. ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
PREÇOS 

Unit. TOTAL 

e, rJJr loJ --e ILA '.b -e.' IA 'o )-co 
h rt ,r ta O -P N\ 1) e ~ oo-s/os- 4 ê iG 

t l 

o 

-

-

Valor dos Serviços R$ 129 eo -
NÃO VALE -COMO RECIBO R$ -----TOTAL DESTA NOTAR$ ~ G9,oo ---

===--SUJEITO AO IMPOSTO MUN ICIPAL NOS TERMOS DO DECRETO LEI FEDERAL 4 06 
31

~ 

Heliza Editora Com. e lnd. Gráfica Lida. - Rodovia SP 107 km 29,8 - Holambra - SP - CNPJ 00.396.155/0001-99 _ -~ 
AIDF 03337 - 002.75 1 a 003.250 x 4 - Agosto/2004 IE 747.003 280 

· .111 
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NOTA FISCAL 
DE SERVIÇOS 
SéheA r~ 

,, 

. ..J -, 

:~tornai da Cidade 
E DITORA JORNAL DÂ CIDADE 

DE HOLA MBRA - ME 

Fone : (19) 3802-2306 

03085 
Rua Lazinho Fogaça, 174 _ casa 1 Centro 
Holambra CEP 13.825-000 Est. São Paulo 
CNPJ/CPF: 00.007 .243/0001-51 IM: B.2.11 .319 

Natureza da Ope~RES~ÇÃO DE SERV{y0S 
Condições: ~ .t::::....u. ~~~- -
Via de Transporte: ~ Q j 
Data da Emissão: <.Q 8 de d~ de 20 -
Data de Vencimento: ___ _ ______ de 20 ---: 

n ~ ~-·. Destinatário 

Nome: \ ~ ~ ~'-'0-CLo. ~~-~~ C<l- c;i,J 

Endereço: O O . :'f:n.av,A.,{ U.:.O d.A Y\O.VO ot.L, ~ 4 4 Y 
Município: ~~ s? 

EstadrY • 

cNPJ ou cPF: G ':}. l~ 2. ~ s~ \ OCXJ'-)? ~ Inser. Est_· __________ , 

Natureza da Operação: Prestação de Serviços.:..._· _ r:p___!_--u.~~vA.. .. ,_j,,"~,..,~,.~DJ~-----------1 

Quantidade Unid. ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
PREÇOS 

Unit. TOTAL 

NÃO VALE 
COMO RECIBO 

I 

Valor dos Serviços R$ 

______ R$ 

l 

l c-9 00 . 

TOTAL DESTA NOTAR$ \c.q,00 :=:::::=::±=_~·L..__J 

\. SUJEITO AO IMPOSTO MUNICIPAL NOS TERMOS DO DECRETO LEI FEDERAL 406 31-12-SB 

Heltza Editora Com. e lnd. Gráfica Lida. - Rodovia SP 107 km 20,8 • Holambra • SP • CNPJ 00.396.155/0001-99 - IE 747.003_280 1 
AIDF 03337 - 002.751 a 003 .250 x 4 - Agosto/2004 · 

1
1 
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SOL CITãÇAO E E.iPE iHO 

ROCESSO. 

REDOR: 4 4 Editora Jon ai da Cid d e H l br 
Ltd . 

CNPJ: O"" 30. 1-

NDER.EÇO. . . 1 

IDADE· Hol nbr 

CO IDIC ES DE PAGA.IvIENTO .. , . sta 

PRAZO DE ENTREGA bn diato 

I E 1 QUAN UN 
T 

LOO u Setv ço refere-:.e a publi. a 05,0. o Co -= o 

Tutelai no Jornal d 1d e O •. 
l 1.00 u Se.tv1ço re et e-.,e ubltc o dei. F ãl 008,0. d ~. füeJb -

Tutel ruo J f 1 Ja C,d e no dia O o~ os 

TO AL 

ETO · eia! - _ m do !uni.e. d C iança do Ad l se 

IP T NIO DE O iP !> 



I~~ Prefeitura Municipal da Estância Turística de Holambra 
~ :;.. , , ...:: ... ri,rlarú1 dm'J f!7/mel'J 

"' =~= 
~ AL. MAUR[CIO DE NASSAU, 444 - FONES: (19) 3802-8000 

~ 1'~ 3802-1322 · CEP 13825-000 - HOLAMBRA - SP ~'~ ·4 
C.N.P.J.: 67.172.437/0001 -83 NOTA DE EMPENHO 

"~~ ,,, t'. 

~~~ 
DEPARTAMENTO DA FAZENDA 1 N' DO EMPRENHO / TIPO I RECURSO 

DIVISÃO DA DESPESA 005174/05 Ordinario Orc amentar i o 
ÓRGÃO 1 UNIDADE ORÇAMENTÁRIA 
04 Assistencia Social 04 Fundo Munic. da Crian~q e do Adole 

DOTAÇÃO 082430152. 0 15. 339O39OOOO0UTROS SERV. DE TERCEIROS-PESSOA J l1- coNTA 1 11 
CREDOR 

464 ED. JORNAL DA CIDADE DE HOL,BRA LT CPF/CNPJ: 00.007.243/0001-51 
~\¼cJ.AZINHO FOGACA 174 CENTRO ijQhAHBRA SP 

FONE 
LICITAÇÃO ~ NÚMERO 
Dispensada por Limit 

1 SOLICITAÇÃO ~ PROC. COMPRA 
4214/200 

EMISSÃO I VENCIMENTO 
08 . 07 . 05 08 .07 .05 

VALOR ORÇADO 1 SALDO ANTERIOR VALOR DO EMPENHO 1 SALDO ATUAL 
1 0 .00 0 , 0 0 4 .317 ,32 129 , 00 4 . 188, 3~ 

ITEM 0UANT. UNID. ESPECIFICAÇÃO VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL 

1 1 REFERE- SE A PUBLICACAO DO EDITAL 
00 5/2005 DO CONSELHO TUTELAR NO 
J ORNAL DA CIDADE. NO DIA 08/07/2005 129 , 00 129,00 

. 

. 

TOTAL GERAL 
129,00 

086 
PUBLICACOES 

/ '' PAG UE-SE 

ART. ex. N' f\ \ 
Wilmo /o n~, ~ 

CHEQUE N' I / DATA 
BANCO li w li 

I 
T éc Co,-66bil CR<. l SP 1 1 20/0-1 ~ - Guidotti C elso C a pat 

lzildlnha ' e,ef , ,Q 1, ..., ,r iDol 
ASSINATURA TES©tlll F(() :r u PREFEITO MUNICIPAL 

REC/~ O 

DECLARO{AMOS) PARA O~t~EVIDOS FINS, QUE RECEBl(EMOS) A IMPORTÀNCIA DESTA GUIA 
DE PAGAMENTO, CORRESPONDENTE AO ACIMA DESCR TO, E PELA QUAL DOU{AMOS) PLENA E IRREVOGÀVEL QUITAÇÃO. 

HOLAMBRA, 91 1~r M · }1 ~ l\. "')._. ~ \.) e-
ASSINATURA 

ANOTAÇÕES w \~ C,8o X 
7 
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